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I feres Francisco 
Martins de Assis

B’ com a alma dilacerada, com o coração 
opprimido pela dôr mais crusciante, que 
lançamos mão da penna n 'este momento, 
para como tristes mensageiros, noticiarmos 
a morte de nm amigo dedicado, de um 
filho estremecido, esposo querido e pae 
amoroso, como soube ser em vida Francisco 
Martins de Assis, esse que a foice traiçoeira 
da Morte, n'essa campanha de devastação, 
arrebatou-nos na tarde de domingo ultimo, 
deixando soberanamente contristada não 
só a sua familia, de quem era o idolo, 
como a população ytuana quasi que em 
geral.

A noticia d'esse acontecimento, quasi 
que inesperado, cahio como um raio no 
meio dos seus amigos, que eram, póde ae 
dizer sem exagero, os ytuanos em geral, 
porqu* Francisco Martins, pelo seu cara
cter probo, pelo seu coração bondoso e 
Bempre propenso ao bem, tinha em cada 
conoidadão um amigo, e, si inimigos tinha, 
estes viam-se na oontigencia de respeital-o, 
porque o seu caracter, e modo recto de 
proceder, impunham-n’o a veneração.

Si era bom aos seus amigos, era tam
bém generoso para seus adversos.

Moço ainda, pois que apenas contava 
vinte e seis annos de idade, era já porta
dor de um nome respeitado, que lhe 
transm ittira seu venerando pae, que a esta 
hora em acabrunhadora desolação, vê como 
um sonho o que na verdade é uma triste 
ealidade, o desappareoimento do meio dos 
ivos do seu filho d ilecto ; e, esse nome 

que elle recebeu puro, puro transmittio a 
seu filhinho, essa creança que era o seu 
enlevo, e que hoje, sorrindo grácilmente, 
não sabe ajuisar, que o seu pae, que o 
seu amparo decidido, só ó agora represen
tado pela memoria saudosa, no cora
ção dos que o estremeciam.

£  essa esposa, que elle tanto adorãra, 
essa companheira solicita dos seus dias 
quer de ventura, quer de pezar, tem rasão 
de hoje lamentar como lamenta, esse fatal 
desastre, que veio roubar dos sems braços 
o ente amado, a quem confiãra seu cora
ção e vida.

T ris te ! Muito triste ó a nossa vida ; por
que aqui representamos um nada, que a 
um simples sopro do Destino transforma-se 
nu m a massa inanimada.

••  *
Ao seu sahimento, que se verificou na 

pegunda-íeira, as onze horas da manhã.

ettras t
GLOSA

MOTE

Amar e  ser amado, que veutura !
Não atíiar, seudo amado, ó triste horror :
Mas ua vida ha. uma uoite mais escura,
E’ amar alguém que não uos teoha am or !

G. Crebpo.

GLOSA

Ter um eute querido de nos8’alma  
Por quem sentim os a paixão mais pura,
E gozar dcase affecto a doce palma :
— Amar e ser amado, que veutura 1

E haverá corações desventurados 
Que não se  desabrochem para o amor,
Mesmo quando por e lle  b a f e j a d o s ? . . .
Não amar, sendo amado, é triste horror I

Sem o lume do amor, que tudo euílóra,
A existencia  ó um deserto sem verdura,
Um i uoite som astros, sem a u r o r a . . .
Mub na vida ha uma noite mais escura,

De mais medonhas trevas carregada :
Essa uoite, que infunde mais pavor,
Oh 1 é a noite d’alma amargurada :
—E ’ amar alguem que não uos teuha amor.

P e d r o  d e  MELLO.
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NO SEIO DA NOITE
Profunda noite. Desfraldando as velas  
Pandas, rumo igneto, se  arrebata 
Mar alto, lésta, a gondula de prata,
Sob o oihar palpitante das e3trellaa.

Cantam as aguas ; estas veem ; aquellas 
Vão ; o céo infinito se dilata ;
Esta arriba, aquella outra se  aprecata 
Dos r o c h e d o s . . .  Cuidado, caravellas !

No bandolim da Lua Nova os dedos  
Iuvisiveis da Noite pasBam ; chora 
O Mysterio os seus intimes s e g r e d o s . . .

E is a goudola p á r a . . .  Que auciedade  
Da equipagem — os Souhos—se  ella ancora 
Na angra lufiuita e triste da saudade I

L e q n c io  COBRE1A.

compareceu 'grande numero de seus ami
gos e adm iradores; e muitos que por mo
tivos espeoiaes, não puderam ir prestar-lhe 
aqnella derradeira homenagem, fizeram se 
representar.

Elevava-se approximadamente a duzentas 
pessoas; as que compareceram a esse acto.

Sobre o caixão mortuário, foram oollo- 
oadas riquíssimas corôas de saudades : 

Lembrança de sua avó e madrinha 
Saudades de sua esposa e filho .—Saudades 
de Honorio Rota, Ernesto Fausto e M i
guel R ijfo .--Saudades de P e ry  e *Jami- 
ia.—Saudades de João M artins e Familia. 

S a u d a d e s  de seu afilhado.
Em casa de sua residencia, foi feita a 

enoommendação do cadaver, e bem assim 
na igreja da Ordem Terceira de São 
Francisco e na capella do Cemitério.

Na porta da igreja da Ordem, estava o 
carro fúnebre que devia levar o cadaver, 
porem os seus amigos, quizeram leval-o a 
mão ató a beira da campa, sendo as alças 
mnito disputadas.

Finalisando, apresentamos mais uma vez 
á desolada esposa, a seu venerando pae, 
irmãos e mais parentes, as nossas expres
sões de pezar.

* •
Por intenção de sua alma, a sua familia 

faz celebrar no proximo sabbado, ás sete 
horas da manhã, na igreja do Bom Jesus, 
a missa de sétimo dia.

Escándalo na egreja

Dos nosses presados collegas de P iracica
ba, oxtractamos as linhas abaixo, referentes 
ao monstruoso attentado de que foi vioti- 
ma n'aquella oidade o nosso estimado oon- 
terranep, revdmo. padre Josó Rodrigues 
Seoker, virtuoso vigário daquelia  paroohia, 
o as demonstrações de sympathias de que* 
o mesmo tem sido alvo, por parte da poou- 
lação piracicabana.

PADRE ESPANCADO 
I i id iq n a ç ü o  p o p u l a r

Hontem, ás 8 e pouco da noite, depois de 
realizado o consorcio do er. Josó da Cunha

Raposo, na egreja Matriz, no momento em 
que o povo se retirava, houve um conflicto 
que produziu enorme alarme no recinto 
daquelle templo.

O revd. padre Seckler, nosso estimado 
vigário, reprehendeu o moço sr. Arcliim*- 
des Xavier da Silveira e depois de uma 
ligeira troca de palavras estabeleceu-s© o 
conflicto.

O nosso digno vigário foi cercado logo de 
algumas pessoas, que se manifestaram 
sympathicas á sua causa ; e, quando aclia- 
va-se rodeado de seus amigos foi traiçoei
ramente aggredido por um individuo, que 
se suppõe aer o sr. Drausio Moreira Coe
lho, estudante de Direito, o qual vibrou- 
lhe uma bengalada, que offenden a cabeça.

O padre Seckler dirigiu-se então para a 
casa de sua residencia, acompanhado de 
enorme massa de pòvo.

Alli chegado, pelos drs. Reginaldo Alvim 
e (Joriolano Ferraz, foi medicado.

O sr. major delegado de policia acompa
nhado de seu escrivão, compareceu em 
casa do revdo. vigário, fez o auto de corpo 
de delicto e tomou as declarações do of- 
fendido.

Esse facto produziu grande indignação 
popular, pois, o nosso vigário ó geralm ente 
estimado entre nós.

A casa de sua residencia compareceram 
as melhores pessoas da cidade, qne se 
mostravam revoltadas contra essô attentado.

Lamentando ta l occurrencia, que muito 
depõe contra seus auctores, desejamos ao 
estimado padre Seckler prompto restabele
cimento.

—A egreja foi declarada interdicta, pelo 
revd. vigário em virtude de te r  havido 
derramamento de sangue em seu recinto.

Por esse motivo, ató determinação do 
governo diocesano, nãó será celebrado alii 
nenhum acto religioso.»

(Do Jornal de ‘Piracicaba, de 17).

«A população desta oidade, permanece 
consternada pelo facto lamentavel .occorrido 
na noite de sabbado, na igreja Matriz, do 
qual saiu levemente ferido o rvmo. padre 
Josó Rodrigues Seckler, estimado vigário 
desta j)arochia.

O publico j á  conhece, pela leitura d a 
noticia que dómos em nosso ultimo nume- 
r °x>aS m nu(^eiitífas sobre o deplorável facto.

Restava saber o nome do autor do feri
mento.

Pelas declarações quasi unanimes de 
pessoas que assististiram o facto podemos 
accrescentar que o estudante Drausio Mo
reira Coelho ó o autor da bengalada.

Outras pessoas estão envolvidas no caso, 
faltando, porém, provas sobre sua cumpli
cidade.

Devido ao derramamento de sangue a 
igreja foi declarada interdicta.

A autoridade diocesana já  foi scientifica- 
da dessa resolução do nosso vigário.

Em desaggravo ao desacato sofixido pelo 
reverendo padre Seckler, foi celebrada 
hontem, ás 8 horas da manhan, na igreja 
do S. Coraçao de Jesus, uma missa, qne 
foi assistida religiosamente por grande 
numero de fieis.

Houve communhão geral, á qual con
correu, além dos irmãos da Ordem Ter
ceira, um sem numero de crentes.

Após a missa e por iniciativa de alguns 
distinctos oavalheiros, organisou-se naquelle 
templo um longo prestito, formado de 
homens e mulheres que foram á casa do 
vigano, testemunhar-lhe sua sympathia e 
ao mesmo tempo lavrar um protesto de 
solidariedade contra o attentado de one 
foi victima. 1

Reinou a maxima cordialidade entre os 
catholicos e o padre Seckler, que os re
cebeu em sua casa.

Na quinta-feira próxima, ás õ horas da 
tarde, saíra da igreja de S. Benedicto uma 
procissão que levará, com as formalidades 
(lo costume, o S. Sacramento á Matriz 
onde haverá bençam e pratica por um do« 
reverendos capuchinhos.

daq“ “ ^ , : 6" '1 8UBpene‘  “ “ ‘ d i c ç ã o
Seguir-se-ha nos dias immediatos um 

tnauo  com cânticos.

E  lisongeiro o estado do nosso vigário 
Lm sua casa s. revma. tem tido a assis

tência constante de seus dedicado* merti-
COSr 1



A CIDADà* DE YTUf
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Visitaram-no durante os fcrea últimos 
dias, alóm de muitas oommissões, as se 
nhoras e odvallieiros :

(Seguem-se os nomes das innumeras 
pessoas, que o visitaram).

jDa Gaveta de Piracicaba, de 19)

Juntam os d'aqui o nosso protesto contra 
essa vil aggressão de que foi vietima ~ 
nosso presado amigo e virtuoso sacerdote

Carta hontem aqui chegada, iníormou-nos 
com grande minudencia, d'esses factos 
porém, como já estavam compostas as 
transoripções acima, deixamos de publi 
cal*a.

SA UD A DES
(EXCERPTO)

Passa se hoje mais um anno, que a fria 
pedra do tumulo, fechou-se sobre o corpo 
exanime do virtuoso apostolo da Religião, 
e que entre os vivos, era chamado com 
todo o respeito e veneração :—Padre Mi
guel Corrêa Pacheco, e que entre os des 
herdados da Fortuna, era oognominado 
O Pae dos pobres.

Doze annos justamente são passados, que 
Ytú, debatia-se exhausto, sacriüoado pelo 
terrivel flagello que disseminou tantas vi
das preciosas, e entre essas, fez tombar 
para sempre esse virtuoso sacerdote, que 
até hoje, ó apontado por todos, como o 
modelo do verdadeiro soldado da santa 
cruzada da doutrina dcv Nazareno.

Doze annos são passados que elle, nos 
seus últimos dias de vida, firme no seu 
posto, ia ainda, sem temer a influencia 
malifica da epidemia reinante, levar as 
suas palavras de conforto, aos moribundos, 
atacados do terrivel mal ; e com ellas o seu 
obulo com o qual mitigava-lhes as agruras 
da fome.

Doze annos são passados, que Ytú la 
menta a perda d'esse dedicado filho, que 
tanto o elevou, pelo seu caracter austero, 
pelo seu coração sempre aberto para a 
caridade, assim como pelo seu devotado 
amor pela terra que lhe servio de berço e 
tumulo.

Ahi está a nossa igreja Matriz, o ma 
gestoso templo que é o orgulho dos yfcua- 
nos ; confirmando o quanto avançamos : 
porque era ella a sua filha dilecta, para a 
qual convergia toda a sua actividade e pa
ra a qual tanto fez, dotando-a com tudo o 
necessário, reformando-a e fazendo-lhe va
liosas dadivas, tornando-a assim quasi a 
primeira Matriz do Estado.

Ahi está ella, attestando os seus ingentes 
esforços ; o seu devotado amor.

Quando a tardinha, n ’essa hora nostal 
gica ; que a terra descrevendo o seu gyro 
despede-se do sol que desappareoe no Oc- 
caso, n'essa hora em que a Natureza pa- 
reoe ficar em religioso recolhimento, como 
que elevando fervorosa prece aos pós do 
Oreador ; lá vem quebrando esse süenoio, 
o toque das T rina ides ; e cada um bada
lar dos sinos, parece vae repetindo o seu 
nome abençoado, vae nas azas da viraçáo, 
levando-o atravez dos montes e valles, vae 
dizendo :—Padre Miguel ; porque foi elle, 
porque foram os seus esforços, que nos 
deram esses instrumentos de subido valor.

Quando, nas missas e festas, a voz sono
ra  do primoroso orgam, quebra o silencio 
que reina no vasto templo, parece que 
cada uma d'aquellas notas desprendidas 
pelo instrumento, repetem o seu nome 
venerando.

Tudo, tudo ali, parece prestar reverencia 
a sua memória saudosa, que jamais apa- 
gar-se-ha do coração Ytuano, que sabe 
sempre pagar o tributo devido aos BONS !

N. N.

A CORRESPONDENCIA
O clorvn da imprensa d 'esta terra, que 

aocode ao nome de Eurico Saldanha, juL 
gando ter resolvido o problema da quadra- 
tu ra do oirculo, empresta-me muito lam- 
peiramente, a autoria das correspondencias 
de Pirassununga, pensando talvez que eu 
receiando os seus arreganhos mavorticos 
deixarei de publicar as que d'aqui para o 
futuro me vierem ás mãos ; pois enganou-se* 
E u  acceito lisongeado essa au to ria ; sou 
portanto o correspondente de Pirassununga 
para A  Cidade de Y tú , e ainda mais: 
soa tambem o Totó Guapiára.

Está satisfeito ?
Quanto ao mais, vá relinchando por a h i . 

os teus botes não me attingem.
Ytú, 2 1 - 4 - 0 4 .

F b à n c e l l i n o  CINTRA.

Salto  de Y tú
1 8 —4 -  904.

Senhor Redactor :
Um pouco mais descançado das attri- 

bulações que me não deixam uma hora 
de tregua, eómeute hoje, passo a dar 
llie noticia das violências que á  sombra 
da torça de que está envestida, vai pra- 
ticaudo Diogo Alves da Costa, 2o Juiz 
de Paz, em exercido  a p e n a s  no impedi 
mento do / •  Ju iz  dos Casamentos.

No dia 9 do corrente, quando se devia  
celebrar dois casameHtoa, aquelle Juiz, 
arrebatando o livro das mãos do Escrivão 
efiectivo do Registro Civil, cidadão José  
d’Almeida Albuquerque, ex-abruptamon-  
te, declarou-lhe estar suspenso.

E, acto continuo, chamou a Silvestre  
Leal Nunes, e, sem precedeucia de no
meação, sem que ass iguasse  termo de 
compromisso de escrivão ad-h oc ,  c e l e 
brou os casamentos referidos, 

Precedendo, como procedeu contra o 
escrivão eífectivo, praticou um acto cri 
minoso, celebrando os casamentos, sem  
a precedencia das formalidades aponta
das, praticou dois actos uulios, em face 
da Lei. A’ tardiuha daquelle dia, que o 
referido Juiz enviou ao escrivão uma 
portaria suspendendo-0 do cargo em 
quanto estivesse eiíe Ju iz em exercido , 
porque, dizia e lle  NÁo l h b  m e r e c ia  o

ESCRIVÃO A P R E C IS A  CO N FIA N ÇA , PA RA S E R V IR  
PE R A N T E  0  SE U  JU IS À D O  1 1

Ora, nenhuma disposição autorisa 
Juiz de Paz a suspender o escrivão legi  
timamente empossado e muito meuos  
pelo motivo a l leg id o  ua portaria : isto ó, 
—o íacto de não ser o escrivão da con

fiança delle J u iz .  Seria Í3to prevalecer  
tamanho absurdo, a porta-aberta para 
illudir o Regulameuto de 18 9 2 ;  pois, de  
suspensão em suspensão, por fa lta  de 
confiança, todos os Juizes de Paz m an 
teriam na Escrevauia as pessôas que bem 
entendessem e  pelo tempo que lhes c o n 
viesse.

Não 1 a Lei não pormitte demissão sem  
motivo lega l e muitu menos suspensões  
ad m utum , como si o Juiz de Paz esti 
vesse investido de poderes discrioioua  
rios. Nao era pela Imprensa que tal ar
gumentação devia ap p arecer; não era 
aqui o tribuuai onde se devesse  apontar 
esse atteutado contra a propriedade 
alheia, essa novidade digna de espanto I... 
a mais do que i s so —o crime perante a 
Legislação do nosso Paiz, cujas disposi
ções do Codigo Penal é excusado citar L.. 
E todas estas arbitrariedades e a prati
cada no dia 12, apprehendendo o arehivo  
do cartorio do dito escrivão, são filhas 
da politicagem aldeã I . . „

0  dito Juiz, Diogo, tem commettido  
estes absurdos que lhe poderão custar 
muito caro, pura e  s implesmente por 
causa da licença que teve do presi 
dente da camara municipal para a 
coustracção, que fez, de um grande 
oarracáo coberto a sapó, bem no Largo 
de Paula Souza, para alli vender piu- 
ga 1 . . . E ’ triste, degradante, o que 
aqui acontece I ! . . .

Uin barracão coberto a sapó, no 
largo mais central, na entrada da nossa 
villa 1 1 . . .

Com a prolixidade desta estamos nos 
toruando cacetes ;  e, portanto, deixam os  
ontras novidades para outra carta.

•  •  •

Noticiario
INSTRUCÇÃO PUBLICA

0  illustrado e estimavel moço, o Sr. 
Dr. Mario Bulcão, que com reconhecida  
proficiência occupa o espinhoso cargo de 
inspector geral do ensino  publico do 
Estado, acaba de publicar um bem 
elaborado relatorio, derigido ao actual 
Secretario do Interior, no qual chama  
a atienção do governo para umas tantas 
reformas suggerida lhe e tendentes a 
melhorar sem sivelm ente  este  ramo, 
aliás importantes, do serviço publico.

N'eile, que apenas consta de 11 pa
ginas. ao contrario do que se  dizia, 
vó-se que o esforçado chefe da iuspecto  
ria da instrucção popular paulista insiste  
pelo desapparecimento da vexatória taxa 
isto ó. da violenta redução que soílre o 
professorado em os seus parcos venci
mentos, e que vem collocal o em posição  
embaraçosa.

S .S .  é  tambem de opinião que a instra

ção municipal seja directa nesta  questão  
mas nunca a mumcipalisação do ensino  

Um outro ponto que o Sr .  Dr. Bul 
cão trata com energia, nascida escrusi 
vãmente do seu franco patriotismo, é 
sobre a obrigatoriedade do en sin o  da 
lingua vernacuta nas escolas mantidas 
pelos professores das colonias extran-  
geiras, aló hoje não posta em pratica,

0  relatorio termina com o seguinte  
resumo estatístico :

Escólas estadoas p r o v id a s . . . . .  .616  
« m u m cip aes .............................. 655

Total 1.271  
Alumnos matriculados nas escólas iso

ladas do E stad o ................................ 18.674
Alumaos nas escóla
m u m cip aes ........................................18.440

Total 37.114

Escólas Modelo fa n c c io n a n d o . . . . .  . 5
Grupos escolares »  58
AIulüqos das escó las  Mo
d e lo ........................................................ 2 .319
Alumnos dos Grupos Es-
l a r e s ................................................... 19.355

Total 21.673  
Total geral dos alumnos 58.787

DR MARIO BULCÃO
Consta que o professorado puhlico  

do Estado prepara uma brilhante ma 
Qifestação de apreço ao estimavel  
lospeciõr geral do ensino  publico, o 
Sur. Dr. Mario Bulcão, pelo muito que 
S. S. tem feito em pról da instrucção  
publica.

Amigo dedicado da operosa classe,  
o disiinclo moço, dotado de invejável  
talento4 de brilhante e poderosa íma- 
giuação, de muitas qualidades.de obser  
vddor e de comprovado conhecim ento  
pratico do serviço á seu cargo, dispõe  
mesmo de fartos e lem entos para con  
quistar tão justa sympatliia da parte 
dos seus subordinados.

Diz-se que, para tal fim, jã foi no 
meada uma cammissão.

Muito justo.
MISSA

Com grande assistências de fieis, 
rezou se na terça feira, ultima na ca 
pelia do Sagrado Coração de Jesus , a 
missa de setlmo dia, pelo descanço  
eterno da alma da Exm a. Sra. D. l ier-  
melina Gmlhermina Xavier, irmã do  
Qosso amigo João Carlos X avier .

C O i\FÊK E i\C IA  DAS DAMAS DE  
CARIDADE

Realisou se no domingo, antepassado  
na igreja do Bom-Jesus, a Sessão  M a
gna, d’esta pia associação de caridade,  
composta de virtuosas senhoras do 
nosso meio socia l.

A sessão estiveram presentes todas as 
Irmã*» e muitas E xm as. Pamilias da 
nossa sociedade, que foram com sua 
presença, animar e dar o seu apreço  
pela caritativa associação das Damas de 
S. Vicente, e o seu auxilio a tão bene-  
fica instituição de caridade.

Esta associação que pelo seus reas 
merecimentos, conquistou as sympathias  
da sociedade ytuana, dia a dia encontra  
maior numero de cooperadora dedicadas 
entre a sq u a e s  citamos agora as Exmas.  
Sras. Donas lzabel de Paula Sampaio,  
Maria Rita do Amaral, Carolina Prado, 
senhor J Antonio da Silva Pinheiro è 
Exma Esposa, que alem dos soccorros 
directos, influem perante outras almas 
caridosas, em beneficio dos pobres da 
Conferência.

Reaes são os serviços d’este conjuncto  
de senhoras dedicadas a bem dos pobres 
e por isso deve da parte da nossa po 
pulação, a maier boa vontade, vindo em  
seu auxílio.
G UARDA-CHUVA  

Acha se n’este escriptorio, a d isp osi
ção de quem pertencer, um guarda-  
chuva de linho, xadrez, para creança, 
e que foi encontrado na rua pelo senhor  
Francisco de Paula Ferraz, que entre  
gou nos para que fizessemos chegar as 
mãos do seu dono, que póde procurar 
comnosco.

B O M -JESU S
Os Revdmos. padres residentes na 

igreja do Bom Jesus ,  estão mandando 
reformar o soalho da Capella raór. d’a 
quelle templo, e bem assim os degràos  
para o aliar.

REVISÃO ELEITORAL
Hoje reu oem -se  as mezas que duran

te trinta dias devem  trabalhar no serviço  
de revisão do alistamento dos eleitores  
ederaes d ’este districto.

CERVEJA ANTARCTICA
Do senhor capitão João Antunes de 

Almeida, estimado comm erciante d’esta  
praça, recebem os hontera algumas gar
rafas de cerveja das novas marcas P a u 
lista  e Manopol, fabricadas pela Com
panhia A ntarctica  P au lista , da capital 
e daqual o m esm o senhor ó agente n ’esta  
cidade.

Encarecer a qualidade d’esses  novos  
productos da A ntarc tica , e inutil pois 
todos conhecem  que as cerveja por ella  
manipuladas, são sem pre superiores não  
só pelo esm ero da fabricação, como  
tambem pela especialidade da matéria 
prima, n ’ellas empregada.

Gratos pela delicadesa do mimo, que  
como amostra, sumiu se  n ’um abrir e 
fechar de o lhos .
ELIA S PIMENTA

Esteve n’esta cidade, em visita a sua 
veneranda mãe e irmãs, regressando  
hoje para Barretos, onde reside, o nosso  
illustre conterrâneo, senhor Elias P i 
menta de Almeida, provecto advogado  
no fôro d’aquella comarca, e n o sso  p r e 
sado collega d ’O Sertadejo, semanario que  
ali se pubhca.

0  nosso estimavel confrade, d e s t in - 
guiu nos hontem com sua visita, o que  
muito desvan eceu -nos ,  dem orando-se  
com nosco era agradavel palestra.

Agradecidos ao co llega ,desejam os feliz 
viagem.
FORÇA E LUZ

Por falta de espaço, deixám os de pu
blicar no numero passado, a convocação  
que hoje publicamos, firmada pelo Dr. 
presideute da Companhia Ytuana Força 
e Luz:

Para ella chamamos a aíteução dos 
interessados.
DISTRIBUIÇÃO DE PRÊM IOS

N j proximo domingo, 24 do corrente ,  
as cinco horas da tarde, rea lisar-se  ha 
na igreja do Bom Jesus , a so lem ne  
distribuição dos prêmios dos alumnos  
e alumuas das aulas de Catechismo, sus-  
entadas n ’aquella igreja pelos R evdm os.  
Padres n’ella residente ; devendo pre- 
sidil-a . o revdmo. padre José Maria 
Natuzzi, digno Reitor do Collegio de 
S. Luiz ; assistindo-a o corpo docente do 
mesm o Collegio.

Convida-se pelo presente as pessoa  
interessadas pela instrucção religiosa da 
creanças, a comparecerem a esse  acto 
para seu maior realce.

E ’ possivel que domingo publiquemos  
o programma dessa festa da infancia.  
SALTO  

Cominunicado :
No dia 16, ã uoute, um iodividuo per- 

tenoente ao partido maragato, munidc 
de rojões de assobio e  fogos da China, 
acompanhado de mais de uma centena  
de meninos malcreados, andou pelas ruae 
desta villa, na mais desenfreada tropelia.  
Chegou o desaforo, ao ponto de jogarem  
f o g o s C h i n a ,  dentro de armazém do 
3e Juiz de Paz em exercício.

Este, no dia seguinte, pela manhã, 
telegraphou ao Dr Chefe de Policia, p e 
dindo providencias e responsabilisando c 
delegado de policia daquella v illa .  
DESASTRE NO SALTO  

No dia 18 do corrente, na villa do 
Salto, indo o italiano Angelo Giudi, s a 
pateiro alli residente, embarcar uo trem 
da 1 hora da tarde, que se  dirige para 
esta cidade, e estando já o trem em 
movimento Angelo cahiu sobre um dos 
trilhos ficando com a perna direita e s m a 
gada.

Foi e lle  medicado e operado pelo dr. 
Henrique Viscardi, que amputou-lhe e 
terço inferior da perna, seudo pelo trem 
das 9 horaB da noite transportado para 
esta cidade, onde deu entrada na Santa  
Casa.

Felicitações d’«Cidade»
— No dia 13 do corrente, foi muiu  

romprimentada, em Caçapava, ond< 
reside, a senhorita Maria do Carmo S i 
queira, gentil filha do nosso presadc 
amigo capitão Procopio Siqueira, peh 
motivo do seu anniversarió.

A corporação musical d’aquella cidade, 
de que a il lustre senhorita ó directora  
prom oveu-lhe  por e sse  facto brilhante 
manifestação de apreço.

A*s felicitações que recebeu n ’esse  
dia d’aqui juntamos as nossas felicitações,  

— Fizeram hontem quarenta e doií 
annos que celebrou a sua primeira missa  
o Revdmo. Padre Bartholomeu Taddei,  
venerando Missionário Apostólico e Di
rector Geral do Apostolado da Oração no 
Brazil .
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Feltcitamol-o por esse  fa d o .
— Hoje necessariam ente será bastaote  

cumprimentado pelos seus amigos, o 
nosso estimado Dario Rocha, socio da 
firma Gomes Roeha , d’esta cidade,  
que se dá ao luxo de completar mais um 
anuo.

Nossos curaprimefttos.

Secção Livre
Companhia Ytuana Porca E 

Luz
De ordem da directoría, convido os 

senhores accionistas á reunirem-se em 
assembléa geral extraordinaria no dia 
I o. de Maio, ao meio dia, no escriptorio  
da Companhia ao Largo da Matriz n° 
17, para tratar-se de interesse da mesma,  
de reforma dos Estatutos, paraaugumen  
to do capital social de accordo com o 
art. 3°.

Para que a assembléa funcione va li
damente é indispensável que estejam  
presente a reunião accionistas que r e 
presentem dous terços do capital social.

Ytú, 15 de Abril de 1904.
O ctaviano  P e r e i r a  Me n d e s .

Presidente.

Editaes
O Doutor Aristides Martins de Lima 

Castello Branco, Jniz de Direito, d e s t a  
Comarca de Ytú, e tc .
Faz  saber a todos quanto este edital 

virem ou delle noticia tiverem que  
por parte de Oscar de Toledo Almeida 
Prado me foi dirigida a petição do teôr 
seguinte : Excellentissirao Senhor Dou 
tor Juiz de Direito da Comarca de Ytú. 
Diz Oscar de Toledo A. Prado que o 
Barão de Ytahym e Joaquim de A lm e i
da Mattos, allegando ser crederes de 
Manoel Fernando de Almeida Prado por 
quantia avullada, fizeram intimar o Sup- 
plicante de um protesto contra a allie- 
nação ou imposição de bens reaes, sobre 
a fazeDda ’’Cruz Alta'’ que o mesmo  
Supplicante adqueriu muito regular 
e licitamente in soluium  de um divida 
hypothecaria que pesava sobre a mesma  
fazenda, em favor de Francisco Mataraz 
zo conceituado capitalista e importante  
negociante estabelecido na Cidade de 
São Paulo, divida esta transferida mui 
to legal e ligitimamente para o Suppli* 
cante que já então era um dos seus 
condominos da já mencionada fazenda 
O Supplicante, portanto vem protestar 
perante Vossa Excellencia de haver do 
Barão do Ytahym e Joaquim de Almei 
da Mattos, a indemnisação das perdas 
e  damnos conseqüentes do protesto feito 
pelos Supplicados de má fé dolosa e 
frauguleutamente com o fim de preju
dicar o mesmo Supplicante que adqui
riu muito licitamente a dita fazenda con 
forme consta das escripluras lavradas e 
do processo respectivo movido contra 
Manoel Fernando de Almeida Prado ; 
ao mesmos tempo, vem contra-protestar 
pelos motivos já expostos. Requer pois 
que D. A. esta sejam tomadas os cora 
¡petentes termos de protesto intimando se 
:aos mesm os que deverão fazer parte 
rintegrante deste, os Supplicados pessoal  
ámente, affixapdo-se editaes nos logares  
d o  estylo e publicándo se na imprensa  
para sciencia de terceiros. Requer  
antrosim que em seguida sejam os res
pectivos autos entregues ao Supplicante  
sem traslado, para delle fazer uso co n 
veniente . P. deferimento. E. R. M. (So
bre uma estampilha Estadoal do valor 
de duzentos reis) Ytú, dezoito de Abril 
d e  mil novecentos e quatro. Oscar de 
Toledo Almeida Prado. Na qual proferi 
o seguinte despacho. D. A, Como requer 
m en os quanto ao contra-protesto, em 
visYa do artigo trezentos e noventa e 
dois do Regulamento numero setecen-  
los e  trinta e sete de mil oitocentos e 
cincoeuta. Ytú, desoito de Abril de mil 
novecentos e quatro C .Branco. Ao segun  
do Cartorio. P. g. trez mil re is .  Ytú, 
desoito de Abril de mil novecentos e 
quatro. Frederico de Moraes. Termo  
de protesto. Aos desoito dias do mez  
de Abril de mil novecentos e quatro, 
da Era Christã, nesta cidade de Ytú, 
Estado de São Paulo, era meu cartorio 
perante mim escrivão campareceu o 
Cidadão Oscar de Toledo Almeida Prado 
e  disse que na forma ée  sua petição

retro que fica fazendo parte integrante  
deste termo vinha protestar, como de 
fa d o  protesta contra a instrucção feita 
a elle protestante a requerimento do 
Barão do Ytahym e Joaquim de Almeida 
Mattos, pelo facto de haver recebido e 
acceitado uma escriptura de acção in- 
solutum  apóz o inicio de ura executi
vo hypothecario contra Manoel Fernando 
de Almeida Prado, intimação que fizeram 
allegando direitos creditorios e avultados 
contra o mesmo Manoel Fernando de 
Almeida Prado ; protesta mais contra 
todas as perdas e damnos que lhe foi ac-  
casionados por qualquer procedimentos  
judiciário ou não, que os protestados 
occasionarem a elle protestante promet 
tendo fazer elíectivo o reembolço do 
damnos e perdas a que derem causa, 
com procedimentos ellegaes, im proce
dentes e injustos, contra a sua transac 
ção em virtude de credito previiegiado, 
garantido por lei e resolvido pelos tra
mites legaes. Assim o disse e depois de 
lido e achado comforme assiguou peran
te as testemunhas Francisco Casimiro 
de Almeida e Josó Corrêa Pacheco e 
Silva do que de tudo deu fé, e eu Oro- 
zimbo Carneiro e screven te  juramentado  
lavrei este termo. Eu Dario Chagas, e s 
crivão o subscrevi. Oscar de Toledo A. 
Prado, Francisco Casimiro de Almeida, 
José Correa Pacheco e Silva, Dado e 
passado nesta Cidade de Ytú, aos dezoito  
dias do mez de Abril de mil novecentos  
e quatro. Eu Orozimbo Carneiro, e s c r e 
vente juramentado o escrev i .  E eu 
Dario Chagas, escrivão o conferi e sus-  
c«*evi. Aristides M. de Lima Castello 
Branco. (Sobre quatro estampilhas Es 
tadoaos no valor total de oitocentos reis) 
Ytú, dezoito de Abril de mil novecentos  
e quatro. O escrivão Dario Chagas, Nada 
mais se  continha em dito edital para 
aqui fielmente transcripto e do fé .

O Doutor Aristides Martins de Lima 
Castello Branco, Juiz de Direito nesta  
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente edital 

virem, que, o porteiro dos audictorios,  
Augusto Avelino da Silva, ha de trazer 
a publico pregão de venda e arrem ata- 
ção, á quem mais dér e maior lançe 
o í f e r e c d ,  no dia vinte e trez do corren  
te, ao meio dia, na porta da Cadeia 
Publica, Largo do Carmo, os bens s e 
guintes penhorados, á Adão Antonio da 
Fonseca, e sua mulher, Dona Maria 
Rosa da Fonseca, para pagamento da 
execução que lhe m ove,  Honorato Man- 
fredi, á saber : Mil e quinhentos pés de 
café, mal tratados, com os fructos pen 
dentes, avaliado? por se iscentos e trinta 
e sete  mil e quinneutos reis (637$500) ; 
uma caza coberta de telhas, com tres 
frestas de frente, em máo estado, a v a 
liada por duzentos mil reis (200$000) ; 
uma casa coberta de telhas e sapé, em 
máo estado, avaliada por cento e cin- 

enta mil reis (150$000) ; dois a lqueires  
de pasto, mais ou menos, avaliados por 
cem mil reis (100$000) ; seis alqueires  
de invernada, mai3 ou menos, avaliados 
por trezentos mil reis (300$0ü0) ; qua
tro alqueires de matto e cultivados, 
avaliados por duzentos mil reis (200$000).  
As terras acima descriptas, confrontam  
com terras de Jonas de Almeida, Fran
cisco Alves Barroso, Jorge Stal, Paulo 
Nelli, Alberto Wolf e José Mina.

E para que chegue ao conhecim ento  
dos interessados, mandei expedir o 
presente edital, que será afflxado no 
lugar do costume, e publicado pela im 
prensa local. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos quatro de Abril, de 
mil e novecentos e quatro. Eu Arthur 
Eugênio da Silva Porto. Eacrivão o su 
bscrevi. Aristides M. de Lima Castello 
Branco. (Estava um sello estadoal no 
valor de quatrocentos reis, devidamente  
inutilizado).

faz o presente edital que vae publicado 
pela imprensa.

Ytú. 15 de Abril de 1901
O AFERIDOR,

João Romuado.

Annuncios

A f e r i ç ã o
De ordem do senhor Presidente da 

Caraara Municipal, scientiflco aos in te 
ressados que, a repartição de aferição 
funccionará no mesmo lugar do costu
me no Editício da Camara Municipal, 
pavimento superior, Largo da Matriz 
n. 15 das dez horas da manhã, as trez 
horas da tarde, a começar de segu n da-  
feira 18 e terminando a 30 do corrente  
mez. Outrozim convido os interessados  
afierirem suas balanças, pezos medidas 
e melros até e sse  dia, de accordo com 
o Art. 114 do Codigo de Posturas.

Ao Infractor multa de 10$000.
Para que n inguém  allegue ignorançia

C a s a  no Salto
V ende-se uma casa construida de 

novo, n’uma das melhores ruas da 
villa do Salto.

O preço agradará o comprador.
Para ver e tratar, a Rua Dr. Barros, 

n°. 1.
Salto de Y tú .

AFINADOR DE PIANO

Adolpho X avier da Costa A gu iar  

Largo do Carmo, N. 1

Y)RS 
A AR AO SILVA

e.
CARLOS DE FREITAS

C IRU RG IÕ ES-D EN TISTAS
T R A B A LH A M  Á  R U A  DO CO M M ERCIO , N . 151

Das 7 as 10 horas da m anhã e das 11 a 
5 da tarde.

»o»üi •o-'® °̂ <>3s <>0'o-ã ^

Dr. Enrico Viscardi 
—))((—

M edico—C irú rg ico
Laureado pela Universidade de Pavia 

(ltalia)
Habilitado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de janeiro  
— »«—

R e s id e u c ia — S A L T O  DE YTTF

Alteres Francisco Martins de Assis
A G R A D E C I M E N T O  E  C O N V I T E

Isaura de Carvalho Martins e seu filhinho Fraucisco, Marcellino Francisco de 
Assis, Anna Candida Martins, Rita Martins de Assie. Benedicta Martins do Assis,  
Maria José de Assis,  JoGó Martins de Assis, Elpidio L >peu de Medeiros, Alberto de 
Oliveira Assis,  João de Oliveira Assis e familia, José Francisco de Assis e  familia, 
agradecem do intimo d’alraa, a tonas as pessoas que acompanharam a .sua ultima  
jasida os despojos mortuaes do seu estremecido esnoso, pae. filho neto, irmão, c u 
nhado, sobrinho e  primo F r a n c i s c o  M a r t i n s  d e  A s s i s ,  e do novo coDvidam 
9sus parentes e pessoas de arnisade do fiuado, pura assistirem a missa de setimo  
dia, que pelo eterno descf-nço de sua alma, fazem celebrar, no subbado, vinte e 
trez do corrente, as sete  horas da mauhã, na igreja do Bom-Jesus, pelo que a n te 
cipam seus agradecimentos, a todos quantos assisrirem esse acto de religião e ca 
ridade.

Ytú, 21 de Abril de 1904.

Grande Festa
d e

SANTA CHUZ
E i V l

C A P I V A R  V
Como nos annos anteriores, no proxirao mez de Abril terão com eço  as 

festas de Santa Cruz n ’esta cidade ; o festeiro scientif ica ao publico em  
geral que as festividades e-sle auno serão realisadas com o maior brilho e 
esplendor possivel, constando as festas religiosas de n ovenas, começando no 
dia 25 de Abril até o dia 3  de Maio ; ergainoento do mastro alvorada, missa  
cantada e procissão nos dias t  e 3  do m esm o ; le i lões  de prendas nos dias 
1, 2 e 3 ; uma bem organisada orchestra e  exce l lentes  bandas dc musica tocarão 
em todos os actos.

As festas profm as constarão de um grande e importante fogo de artificio,  
que será queimado na noite de 4 de Maio, touradas, cavall inhos , pão de 
sebo, samba e muitos outros divertimentos que funccionarão durante as 
festas.

A igreja, o largo, barraca barracão, coretos etc. será tudo bellamente  
illumiuado a gaz scetyleno, encontrando os sen h ores  interessados todas as 
comraodidades precisas para estabelecim entos de jogos d ivertimentos licitos, e tc .

Convida se geralmente á todos os devotos de Santa Gruz, e sp ec ia lm ente  
aos habitantes dos lugares visinhos. e ao povo do muuicipio, contando se com 
o concursos de todos para maior brilho e realce.

Capivary, 24 de Março de 1904.

O  F E S T E J R O ,

J o s é  G u a r d a - m o ’ r.
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B9S BAUTBRBS
Rua do Commercio, 74~-Ytú

G ra n d e  e variado so rt im e n to  de F a ze n d a s  finas e grossas

C hapéos de so l  e de ca b eça , A rm arin h o , R o u p a s  Seitas
Artigos para  vestidos de noivas e anjos, etc., etc.

Variedades em oollarinhos e gravatas
— * M jS S 0 X 0 £ S * § —

Chama-se a attenção das Exmas Familias e do Publico em geral, para esta nova Gasa, onde se encontram 
os artigos do mais fino gosto, os quaes são yendidos por preços que nao poiem soíírer concurrencia, visto 
terem sido comprados em magnificas condições. Acaba _de chegar da Gapitai Federal um variado sortimento 
de Fazendas, o que ha de mais ’’chic" e muderno.

O proprietário desta bem montada casa adoptou por 
system a vender todos os artigos com lucro de 5 a 10 p 
para assim vender muito.

N ã o  façim suas co m pras , sem  primeiro verif icarem  os preços e 
gosto d’esta nova Loja--AO CHIC YTUANO.

P ara  que o publico fique sciente da verdade deste annuncio ,  vão abaixo os preços correntes dé 
alguns artigos :

Cretoooe freucez, superior . . . . . . . .  a
Chita trançada i t a l i a n a ..........................................................

» superior  ........................................................................
> l a r g a ................................................................. .......

Levaatine s u p e r i o r e s ............................................ .......
Toai de v i c h y .........................................................   „ .
P ongée  de seda . . . . .  .....................................

» crespo novidade  ....................................
> lana.............................................................................   .
> l i so ......................................................................................

Cassas de cores, de $ 5 0 0 ................................................................
Casimira Ingleza, superior, terno . .....................................
Corte de calça, Casimira In g leza ............................................
Chalrs grandes de lã, para s e n h o r a ....................................
Brim Americano, p r im e ir a ..........................................................
Oollarinhos de l in h o ........................................................................

» » a l g o d ã o .................................................................

$800  
$800  
$700  
$500  

1 $800  
$900  

3$000  
2$000  
2$000 
1$500  
1$800  

35$000  
18$000  

7$500  
1$400  
1$200  
1$000

Pares de punho de l i n h o .............................
> » » » a lgodão............................

Guarda sol, varão de ferro para homem. 
» » » ” » ” senhoras  
” ” ” ” ” ” meninas

Nauzuk do côres.
Brim lona para vestido.
Etamine phautasia .

de linho .
” ” algodão.

Golla estola, de seda .
" ” filó. .

de seda, novidade  
Chales de seda .
Guarda sol de seda finíssima, para senhora  

” phantasia  
Chapéus de palha para meninos . . .

1$800
1$500
5$000
4$800
2$800
1$200
2$0ü0
2$500
2$000
1$300

12$000
12S000

6$000
15$000
22$000
15$000
2$800

Grande Queima!!
VENDAS A DINHEIRO

Rua do Commercio, 74--YTU

O  P R O P R I E T Á R I O
A N D R É  D E  T O L E D O  LARA
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